
Seleção Pública

010. Prova Objetiva

Fiscal

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

13.09.2015 | manhã

Nome do candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 08.

Das musas, entidades mitológicas da Grécia Antiga, 
dizia-se que eram capazes de inspirar criações artísticas e 
científicas. Mulheres belas, talentosas e descendentes dire-
tas de Zeus já foram homenageadas por Shakespeare, Dante 
e Rafael.

Pois a musa inspiradora de Felipe Alves Elias tinha 15 m 
de comprimento e 6 m de altura, pesava até sete toneladas 
e estaria, hoje, com idade bem avançada: 145 milhões de 
anos. Funcionário do Museu de Zoologia da USP, Felipe leva 
tatuado no braço um crânio de espinossauro e é um paleoar-
tista. Ele diz: “Faço a representação visual de uma hipótese 
paleontológica sobre a anatomia, a aparência ou a ecologia 
das espécies fósseis.” Apesar da explicação complicada,  
todos já devem ter visto obras de paleoartistas em livros  
didáticos, exposições ou filmes. O trabalho deles, contudo, 
não aparece nos Flintstones ou no Jurassic World – O Mundo 
dos Dinossauros.

“A paleoarte tem como função a divulgação científíca”, 
diz Ariel Milani, um dos grandes estudiosos da área no Brasil. 
“No cinema, é entretenimento. Visualmente é lindo, mas tudo 
ali é uma grande liberdade artística”. Ao dizer isso, ele jura 
que não é dor de cotovelo. Pioneiro da paleoarte no Brasil, 
Ariel desenha dinossauros há quase 20 anos e atualmente 
faz doutorado na Unicamp. Ele afirma: “Meu trabalho tenta 
formalizar a paleoarte dentro das ciências biológicas. O pro-
blema é que as pessoas não entendem o limite entre arte e 
ciência. Para os cientistas, somos artistas; para os artistas, 
somos cientistas.”

Para estimular o crescimento da área no país, anualmente 
a Paleo SP – reunião anual da Sociedade Brasileira de Pa-
leontologia – organiza um concurso de paleoarte. O próximo 
evento está marcado para dezembro e Ariel será o juiz técnico, 
por isso sugere alguns macetes que podem levar os aspiran-
tes à vitória. “O dinossauro não pode ser magnífico, se estiver 
andando em cima da grama, está errado. A grama só surgiu 
depois dos dinossauros.Também não pode colocar um T-Rex 
ao lado de um dinossauro do período Triássico.”

(Revista da Folha, junho de 2015. Adaptado)

01.	A afirmação de Felipe Elias, no segundo parágrafo, está 
corretamente reproduzida em:

(A)	 Felipe inspira-se nas musas gregas para representar 
graficamente as espécies dos dinossauros.

(B)	 O paleoartista baseia-se nos recursos da criatividade 
para desenhar os fósseis primitivos.

(C)	 Felipe faz a representação gráfica de como os cien-
tistas imaginam que tenham sido os animais.

(D)	 Felipe seleciona as melhores criações das musas 
presentes nas obras de pintores e de escritores.

(E)	 O paleoartista copia os desenhos das espécies fós-
seis encontrados nas obras dos artistas.

02.	Segundo o texto, a paleoarte tem por objetivo

(A)	 fazer com que as pessoas se encantem com todos 
os tipos de fósseis.

(B)	 cooperar com a criação de filmes sobre a trajetória 
dos dinossauros.

(C)	 garantir que as produções cinematográficas sejam 
fiéis às ciências.

(D)	 difundir cientificamente os dados relativos ao estudo 
dos fósseis.

(E)	 promover junto com cineastas o entretenimento do 
público.

03.	Assinale a passagem do texto em que se evidencia a 
incompreensão acerca da atividade do paleoartista.

(A)	 “Faço a representação visual de uma hipótese pale-
ontológica sobre a anatomia...”

(B)	 “Visualmente é lindo, mas tudo ali é uma grande 
liberdade artística”.

(C)	 “... todos já devem ter visto obras de paleoartistas 
em livros didáticos, exposições ou filmes.”

(D)	 “Meu trabalho tenta formalizar a paleoarte dentro das 
ciências biológicas.”

(E)	 “Para os cientistas, somos artistas; para os artistas, 
somos cientistas.”

04.	No enunciado – Com a paleoarte, os estudiosos [predis-
por-se] à divulgação científica; já com o cinema, todos  
[entreter-se]. Visualmente é lindo, mas ali, desenhos, 
efeitos especiais, tudo [decorrer] de uma grande liberda-
de artística”. – os verbos destacados, respectivamente, 
quanto à conjugação e à concordância, assumem em-
prego correto em:

(A)	 predispõem-se; se entreteem; decorrem.

(B)	 predispõe-se; se entretém; decorriam.

(C)	 predispõem-se; se entretêm; decorre.

(D)	 predispõem-se; se entretem; decorrem.

(E)	 predispõe-se; se entretêm; decorrem.
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08.	 Assinale a alternativa que substitui, corretamente, quanto 
ao sentido, as expressões destacadas em – Das musas, 
entidades mitológicas da Grécia Antiga, dizia-se que eram 
capazes de inspirar criações artísticas e científicas. – e –  
Ao dizer isso, ele jura que não é dor de cotovelo.

(A)	 decididas a; displicência.

(B)	 voltadas a; remorso.

(C)	 avessas a; ressentimento.

(D)	 suscetíveis de; despeito.

(E)	 cientes de; indiferença.

Para responder às questões de números 09 e 10, leia os  
quadrinhos.

(www.escute.tumblr.com. Adaptado)

05.	Assinale a alternativa que completa, correta e respecti-
vamente, quanto ao uso ou não do acento indicativo da 
crase, as lacunas dos enunciados a seguir.

Os artistas dedicam-se         musas para se inspirarem.
Não se pode colocar um T- Rex junto         um tiranossauro 
do Triássico.
Tudo ali se assemelha          uma grande liberdade artística.

(A)	 às … a … a

(B)	 às … à … à

(C)	 às … a … à

(D)	 as … a … a

(E)	 as … à … a

06.	 Nas frases – Dante, Rafael e Shakespeare homenagearam 
as mulheres talentosas – e – Ariel sugere aos aspirantes  
alguns macetes que podem levá-los à vitória. – a substi-
tuição dos termos em destaque por um pronome pessoal 
está respectivamente correta, de acordo com a modalidade-
-padrão, em:

(A)	 Dante, Rafael e Shakespeare homenagearam-nas. /
Ariel sugere-os alguns macetes que podem levá-los 
à vitória.

(B)	 Dante, Rafael e Shakespeare homenagearam-nas. / 
Ariel sugere-lhes alguns macetes que podem levá-los 
à vitória.

(C)	 Dante, Rafael e Shakespeare homenagearam elas. /
Ariel sugere-nos alguns macetes que podem levá-los 
à vitória.

(D)	 Dante, Rafael e Shakespeare homenagearam-lhes. /
Ariel sugere-lhes alguns macetes que podem levá-los 
à vitória.

(E)	 Dante, Rafael e Shakespeare homenagearam-las. / 
Ariel sugere-los alguns macetes que podem levá-los 
à vitória.

07.	 Substituindo-se a conjunção contudo em – O trabalho  
deles, contudo, não aparece nos Flintstones ou no Jurassic 
World – O Mundo dos Dinossauros. – a frase permanece 
com o mesmo sentido em:

(A)	 O trabalho deles, desse modo, não aparece nos 
Flintstones ou no Jurassic World – O Mundo dos  
Dinossauros.

(B)	 O trabalho deles, portanto, não aparece nos  
Flintstones ou no Jurassic World – O Mundo dos 
Dinossauros.

(C)	 O trabalho deles, consequentemente, não aparece 
nos Flintstones ou no Jurassic World – O Mundo 
dos Dinossauros.

(D)	 O trabalho deles, logo, não aparece nos  
Flintstones ou no Jurassic World – O Mundo dos 
Dinossauros.

(E)	 O trabalho deles, porém, não aparece nos  
Flintstones ou no Jurassic World – O Mundo dos 
Dinossauros.
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12.	 Na semana que disputaria a final de um campeonato de 
futebol, Renato treinou muitos pênaltis. Na segunda-feira, 
de cada 5 pênaltis batidos, Renato acertou 4. Conside-
rando os dias em que treinou nessa semana, de cada 9 
pênaltis batidos, Renato acertou 7. Se na segunda-feira 
Renato bateu 50 pênaltis e nos outros dias da semana em 
que ele treinou, no total, ele acertou 471, o número total 
de pênaltis cobrados por Renato em seu treinamento foi

(A)	 603.

(B)	 619.

(C)	 635.

(D)	 657.

(E)	 671.

13.	Uma epidemia de gripe atingiu 20% dos alunos de uma 
escola. Sabendo-se que 14 meninas contraíram a gripe e 
que 75% dos alunos que contraíram eram meninos, po-
de-se calcular corretamente que o total de alunos dessa 
escola é

(A)	 240.

(B)	 260.

(C)	 280.

(D)	 300.

(E)	 320.

14.	Cinco máquinas, todas de igual eficiência, funcionando 
8 horas por dia, produzem 600 peças por dia. O número 
de peças que serão produzidas por 12 dessas máquinas, 
funcionando 10 horas por dia, durante 5 dias, será igual a

(A)	 1 800.

(B)	 3 600.

(C)	 5 400.

(D)	 7 200.

(E)	 9 000.

09.	Pode-se afirmar que o personagem Horácio

(A)	 acumulou  experiências diante dos percalços para 
poder vislumbrar perspectivas mais promissoras. 

(B)	 sucumbiu às vicissitudes da vida, deixando-se levar 
pelos momentos difíceis por que passava.

(C)	 viveu intensamente os dias alegres de sol e não se 
preocupou com o que poderia lhe acontecer no futuro.

(D)	 reconheceu que os perigos das noites escuras impe-
diam-no de explorar devidamente os dias de sol.

(E)	 manifestou inquietações com o fato de não poder  
aproveitar os benefícios dos dias de sol.

10.	A frase do penúltimo quadrinho, em nova versão, apre-
senta regência correta, de acordo com a norma-padrão, 
em

(A)	 Afinal, estou convencido que uma noite escura sobre-
põe-se a um dia de sol.

(B)	 Afinal, estou convicto de que uma noite escura ante-
cede um dia de sol.

(C)	 Afinal, estou consciente de que um dia de sol anteci-
pa-se uma noite escura.

(D)	 Afinal, estou ciente  que um dia de sol precede a uma 
noite escura.

(E)	 Afinal, estou certo de que um dia de sol segue-se uma 
noite escura.

Matemática

11.	 Uma professora de artes decidiu, no último dia de aula, 
organizar os potes de tinta que sobraram do ano letivo. 
Ela dispõe de 91 potes de cor amarela, 78 de cor branca e 
52 de cor vermelha e pretende distribuí-los em caixas, de 
maneira que cada caixa tenha potes de uma mesma cor 
e que todas as caixas tenham o mesmo número de potes. 
O menor número de caixas que ela necessitará para os 
potes de cor branca é igual a

(A)	 3.

(B)	 6.

(C)	 9.

(D)	 12.

(E)	 13.
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RASC    U NHO  15.	Uma escola promoveu uma festa para arrecadar fundos 
para uma instituição que ajuda crianças em situação de 
risco. O ingresso cobrado dos adultos custou R$ 20,00 
e das crianças, R$ 10,00. O número de adultos nessa 
festa foi cinco vezes maior que o número de crianças e 
o total arrecadado com os ingressos foi R$ 11.330,00. A 
diferença entre adultos e crianças nessa festa foi igual a

(A)	 412.

(B)	 436.

(C)	 456.

(D)	 472.

(E)	 492.

16.	A figura mostra um hexágono regular e um triângulo som-
breado com vértices nos pontos médios de três lados do 
hexágono.

Se o lado desse hexágono mede 4 cm, a área do triângu-
lo, em cm2, vale

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

17.	Gabriel vendeu um carro para seu irmão por R$ 12.600,00. 
Como seu irmão não tinha todo o dinheiro disponível, fi-
cou combinado que ele pagaria uma primeira parcela no 
ato da compra e que, quando pudesse, pagaria o saldo 
devedor com juros simples de 2% ao mês. Após 5 meses, 
Gabriel recebeu de seu irmão o restante da dívida, com 
os juros devidos, e o valor recebido nessa ocasião aca-
bou por ser o mesmo valor recebido na primeira parcela, 
ou seja,

(A)	 R$ 6.450,00.

(B)	 R$ 6.500,00.

(C)	 R$ 6.600,00.

(D)	 R$ 6.615,00.

(E)	 R$ 6.930,00.



7 CROD1401/010-Fiscal

RASC    U NHO  18.	Marcelo fez uma viagem na qual percorreu um trecho de 
carro e um trecho de bicicleta. O trecho percorrido de car-
ro é sete vezes maior que o percorrido de bicicleta. Mar-
celo pedalou por três sétimos do tempo total de viagem. 
Sendo a velocidade média de cada trecho a razão entre 
a distância percorrida no trecho e o tempo para percorrê-
-lo, a razão entre as velocidades médias de carro e de 
bicicleta é igual a

(A)	 5.

(B)	 5,25.

(C)	 5,5.

(D)	 5,75.

(E)	 6.

19.	Mariana, Letícia e Rafaela organizaram os livros da bi-
blioteca escolar. No total, elas catalogaram e etiquetaram 
357 livros. Mariana trabalhou por 7 horas e vinte minutos; 
Letícia, que organizou 116 livros, trabalhou uma hora a 
menos que Rafaela. Para organizar cada livro, essas me-
ninas utilizaram sempre o mesmo tempo, o que permite 
concluir que Rafaela trabalhou a mais que Mariana um 
tempo, em minutos, igual a

(A)	 66.

(B)	 72.

(C)	 78.

(D)	 84.

(E)	 90.

20.	Um reservatório de água na forma de paralelepípedo pos-
sui por dimensões internas 2 m de largura, 1 m de com-
primento e 1 m de altura. No momento em que o reserva-
tório se encontrava com 800 litros, foi aberta uma torneira 
com vazão de 2 litros por segundo para abastecê-lo. Ao 
mesmo tempo, uma torneira com vazão 500 mililitros por 
segundo começou a drenar água do reservatório. O tem-
po, em minutos, que levará para esse reservatório encher 
completamente será, aproximadamente, igual a

(A)	 13,3.

(B)	 14,4.

(C)	 15,5.

(D)	 16,6.

(E)	 17,7.
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24.	        Divididos, gregos decidem seu futuro neste domingo

A jovem grega Nicoleta Sopasi, 26, circulava pelo 
centro de Atenas neste sábado (4) quando foi para-
da pela reportagem. Afinal, vai votar Oxi (não) ou Nai 
(sim) no plebiscito deste domingo (5 de julho)? “Não 
me decidi ainda. Não sei o que vai acontecer seja qual 
for o resultado”, respondeu Nicoleta. O plebiscito sobre 
a negociação com os credores internacionais parece 
confuso para os gregos, mas há uma única certeza nas 
ruas: seja qual for o resultado, o futuro econômico do 
país será sombrio.

(Folha de S.Paulo, 05.07.15.  
Disponível em: <http://goo.gl/KJf2R5>. Adaptado)

No plebiscito mencionado no texto, venceu

(A)	 o sim, o que garantiu a permanência da Grécia na 
zona do Euro e na União Europeia.

(B)	 o não, por meio do qual os gregos rejeitaram a pro-
posta feita pelos credores.

(C)	 o não, representando o desejo dos gregos de 
ampliarem as medidas de austeridade.

(D)	 o sim, o que implicou em redução imediata dos salá-
rios e das aposentadorias.

(E)	 o não, o que levou a Grécia a sair imediatamente da 
zona do Euro e da União Europeia.

25.	Deflagrada no fim de março e com origem em uma carta 
anônima entregue num envelope pardo, a Operação 
Zelotes da Polícia Federal investiga um grande esquema 
de corrupção.

(Folha de S.Paulo, 1o.04.15.  
Disponível em: <http://goo.gl/y3u92i>. Adaptado)

A Operação Zelotes investiga

(A)	 fraudes em licitações públicas.

(B)	 um esquema de sonegação fiscal.

(C)	 caixa 2 para financiamento de campanhas políticas.

(D)	 a prática de lavagem de dinheiro em paraísos fiscais.

(E)	 o superfaturamento de obras de grandes empreiteiras.

Atualidades

21.	 “Quando o México envia suas pessoas para os EUA, ele 
não envia as melhores. Ele envia pessoas com muitos 
problemas. E elas trazem esses problemas para cá. Elas 
trazem drogas, trazem crime. São estupradores.”

(UOL, 11.07.15. Disponível em: <http://goo.gl/gvVF8R>. Adaptado)

A autoria da frase é de

(A)	 Condoleezza Rice, ex-secretária de Estado dos EUA.

(B)	 Jeb Bush, pré-candidato à presidência dos EUA.

(C)	 Donald Trump, pré-candidato à presidência dos EUA.

(D)	 Hillary Clinton, pré-candidata à presidência dos EUA.

(E)	 Barack Obama, atual presidente dos EUA.

22.	Estados Unidos e Cuba vão formalizar, nesta segunda-
-feira (20 de julho), o restabelecimento de suas rela-
ções diplomáticas com a reabertura de embaixadas em  
Washington e Havana, um passo definitivo que encerra 
mais de meio século de ruptura e desconfiança.

(G1, 19.07.15. Disponível em: <http://goo.gl/ugBqrv>. Adaptado)

Entre as pendências na reaproximação dos dois países, está

(A)	 a restrição imposta à circulação de diplomatas dos 
dois países em território estrangeiro.

(B)	 o impedimento das remessas de dinheiro entre os 
dois países.

(C)	 a proibição de viagens de cidadãos dos EUA à Cuba.

(D)	 o bloqueio econômico imposto pelos EUA à Cuba.

(E)	 a suspensão da participação de Cuba nos organis-
mos internacionais como a ONU.

23.	A Câmara dos Deputados aprovou, na madrugada desta 
quinta-feira (2 de julho), em primeiro turno, a redução da 
maioridade penal de 18 para 16 anos para crimes hedion-
dos, homicídio doloso e lesão corporal seguida de morte. 
O texto “mais brando” votado nessa sessão foi considera-
do uma “pedalada regimental” do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), para reverter a rejeição da 
proposta no dia anterior.

(UOL, 02.07.15. Disponível em: <http://goo.gl/sDIuXR>. Adaptado)

Em relação aos projetos sobre a redução da maioridade 
penal, o que mudou entre uma votação e outra foi

(A)	 a possibilidade de oferecer medidas socioeducativas 
a todos os jovens apreendidos, mesmo aos menores 
de 16 anos.

(B)	 a proposta de se considerar a idade de jovens entre 16 
e 18 anos como atenuante no momento do julgamento.

(C)	 a renúncia a uma punição generalizada a todos os 
jovens infratores, que só poderão ser julgados por 
crimes cometidos a partir dos 14 anos.

(D)	 a limitação da punição aos jovens infratores apenas 
em caso de reincidência, estabelecendo medidas 
socioeducativas para a primeira apreensão.

(E)	 a retirada de tráfico de drogas, de terrorismo e de 
roubo qualificado do rol de crimes que fariam o jovem 
responder como um adulto.
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28.	Observe a planilha a seguir, editada por meio do  
MS-Excel 2010, em sua configuração padrão.

O valor obtido na célula C3, após esta ser preenchida 
com a fórmula =SE(B1/10>10;C2/10;A1/10), será:

(A)	 5

(B)	 4

(C)	 3

(D)	 2

(E)	 1

29.	O nome dado, no MS-PowerPoint 2010, em sua configu-
ração padrão, aos efeitos visuais usados dentro de um 
mesmo slide é

(A)	 Transição.

(B)	 Animação.

(C)	 Design.

(D)	 Estilo.

(E)	 Tema.

30.	Um assistente administrativo, com a tarefa de encontrar 
informações sobre determinado assunto, pesquisou na 
internet, por meio do Internet Explorer 11, em sua confi-
guração padrão, e encontrou páginas com longos textos.

Para agilizar sua pesquisa, o assistente pode utilizar 
um atalho por teclado que permite localizar palavras no  
texto  de uma página aberta no Internet Explorer 11. Esse 
atalho é o

(A)	 CTRL + A

(B)	 CTRL + N

(C)	 CTRL + B

(D)	 CTRL + F

(E)	 CTRL + T

Noções de Informática

26.	No MS-Windows 7, em sua configuração padrão, é  
possível colocar pequenos aplicativos que fornecem  
informações, por exemplo, sobre o clima, diretamente 
na área de trabalho.

Assinale a alternativa que contém o nome dado, no  
MS-Windows 7, especificamente a esses pequenos  
aplicativos.

(A)	 Gadgets.

(B)	 Acessórios.

(C)	 Painéis.

(D)	 Assistentes.

(E)	 Media Center.

27.	 A imagem exibida a seguir foi retirada do MS-Word 2010, 
em sua configuração padrão, e contém opções mostradas 
ao clicar na seta para baixo na lateral de um ícone.

Assinale a alternativa que apresenta o ícone que abre a 
caixa de opções indicada na imagem.

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	
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33.	O poder disciplinar de aplicar penalidades aos cirur
giões-dentistas compete ao Conselho Regional em que 
estavam inscritos ao tempo do fato punível. Salvo os 
casos de gravidade manifesta que exijam aplicação ime-
diata da penalidade mais grave, a imposição das penas 
obedecerá à seguinte gradação, respectivamente:

(A)	 suspensão do exercício profissional até 30 dias; 
advertência confidencial, em aviso reservado; cen-
sura confidencial, em aviso reservado; censura 
pública, em publicação oficial; cassação do exercício 
profissional, ad referendum do Conselho Federal.

(B)	 censura confidencial, em aviso reservado; suspen-
são do exercício profissional até 30 dias; cassação 
do exercício profissional, ad referendum do Conse-
lho Federal.

(C)	 advertência confidencial, em aviso reservado; cen
sura confidencial, em aviso reservado; censura 
pública, em publicação oficial; suspensão do exer-
cício profissional até 30 dias; cassação do exercício 
profissional, ad referendum do Conselho Federal.

(D)	 advertência confidencial, em aviso reservado; cen
sura confidencial, em aviso reservado; censura 
pública, em publicação oficial; suspensão do exercí-
cio profissional até 30 dias.

(E)	 advertência confidencial, em aviso reservado; censu-
ra pública, em publicação oficial; suspensão do exer-
cício profissional até 30 dias; cassação do exercício 
profissional, ad referendum do Conselho Federal.

34.	No exercício pleno da Odontologia, compete ao profis
sional devidamente registrado nos Conselhos

(A)	 prescrever e aplicar especialidades farmacêuticas 
de uso interno e externo, indicadas em quaisquer 
áreas da saúde.

(B)	 atestar, em quaisquer setores profissionais, estados 
mórbidos e outros.

(C)	 aplicar anestesia local, troncular e sedação geral.

(D)	 prestar serviço, inclusive gratuito, em consultórios 
particulares.

(E)	 praticar todos os atos pertinentes à Odontologia, 
decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso 
regular ou em cursos de pós-graduação.

Conhecimentos Específicos

31.	O Conselho Federal e os Conselhos Regionais de 
Odontologia, de acordo com o Decreto no 68.704, de 
junho de 1971, e as atribuições da Lei no 4.324/64 têm 
por finalidade

(A)	 a supervisão da ética profissional local.

(B)	 a supervisão da ética profissional em todo o território 
nacional.

(C)	 a regulamentação e o controle da Odontologia em 
nível estadual.

(D)	 o controle de cirurgiões-dentistas e técnicos em nível 
estadual.

(E)	 a garantia do exercício livre da profissão a cirurgiões-
dentistas e de áreas associadas ao exercício da odon-
tologia.

32.	São normas imprescindíveis para o exercício legal da 
Odontologia, de acordo com o Art. 13 da Lei no 4.324/64:

(A)	 proceder ao registro de seus diplomas na Diretoria do 
Ensino Superior do Ministério da Educação e Cultura, 
no Serviço Nacional de Fiscalização da Odontologia 
do Ministério da Saúde, no Departamento de Saúde, 
e de sua inscrição no Conselho Regional de Odon-
tologia sob cuja jurisdição se achar o local de sua  
atividade.

(B)	 ter concluído o curso de graduação em Odontologia.

(C)	 proceder ao registro de seus diplomas na Diretoria 
do Ensino Superior do Ministério da Educação e Cul-
tura, no Serviço Nacional de Fiscalização da Odon-
tologia do Ministério da Saúde, no Departamento de 
Saúde, e de sua inscrição em quaisquer dos Conse-
lhos Regionais de Odontologia, independentemente 
do local de sua atividade.

(D)	 ter concluído o curso de graduação em Odontolo-
gia e ter o Registro de seu certificado no Conselho 
Regional de Odontologia sob cuja jurisdição se achar 
o local de sua atividade.

(E)	 ter concluído o curso de graduação em Odontologia 
e habilitar-se junto ao Conselho Regional de Odonto-
logia e junto ao Sindicato dos Odontologistas.
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38.	Um cirurgião-dentista, odontopediatra, foi condenado, 
em um processo ético, por ter agredido fisicamente uma 
criança durante o tratamento odontológico, em seu con-
sultório. Em uma apuração, foi constatada a reincidên-
cia do fato e a sua penalidade foi considerada, dentro 
do espectro apontado na legislação do Conselho Federal 
de Odontologia, a mais grave. De acordo com o Capítulo 
XII do Código de Processo Ético Odontológico, e com a 
pena aplicada nesse caso, a reabilitação do profissional 
será requerida ao Conselho onde foi proferida a decisão 
condenatória, após o decurso de, pelo menos,

(A)	 um ano para a pena de cassação do exercício pro-
fissional.

(B)	 três anos para a pena de cassação do exercício 
profissional.

(C)	 cinco anos para a pena de cassação do exercício 
profissional.

(D)	 cinco anos para a pena de censura confidencial.

(E)	 dois anos para a pena de cassação do exercício 
profissional após o trânsito em julgado.

39.	Em alguns casos, a reabilitação de sua licença após 
processo condenatório não poderá ser concedida. 
Entretanto, caso isso ocorra, novo pedido de reabilita-
ção poderá ser solicitado. Com base nessa informação, 
assinale a alternativa correta.

(A)	 A reabilitação não poderá ser concedida a profis
sionais com processo ético em andamento.

(B)	 A reabilitação só poderá ser concedida a profissio-
nais com processo ético em andamento e, no caso 
de renovação de pedido, este deverá ser instruído 
com novos elementos comprobatórios dos requisitos 
necessários, após 2 anos da advertência inicial.

(C)	 Profissionais que tenham sido condenados por pra-
ticar ou ensejar atividade indigna podem solicitar 
reabilitação.

(D)	 O profissional interessado em renovar o pedido de 
reabilitação deverá aguardar o prazo de 5 anos após 
o indeferimento do pedido inicial.

(E)	 Se o indeferimento no processo de reabilitação tiver 
resultado da falta ou insuficiência de documentos, 
o profissional perderá o direito de novos recursos e 
pedidos.

35.	Com a globalização e as crises internacionais que afetam 
diversos países, é crescente o número de cirurgiões-den-
tistas estrangeiros no Brasil. Poderão exercer a Odonto-
logia em território nacional os estrangeiros que

(A)	 forem habilitados por Universidades estrangeiras 
reconhecidas pelas Universidades públicas brasileiras.

(B)	 revalidarem o seu diploma em território nacional.

(C)	 revalidarem o seu diploma emitido por escola ou 
faculdade oficial ou reconhecida e cumprirem  
4 032 horas de estágio supervisionado em Universi-
dades ou Hospitais Públicos reconhecidos pela Dire-
toria do Ensino Superior.

(D)	 revalidarem o seu diploma emitido por escola ou 
faculdade oficial ou reconhecida e, após procederem 
ao registro do diploma na Diretoria do Ensino Supe-
rior, no Serviço Nacional de Fiscalização da Odon-
tologia, na repartição sanitária estadual competente 
e à inscrição no Conselho Regional de Odontologia 
sob cuja jurisdição se achar o local de sua atividade.

(E)	 revalidarem o seu diploma emitido por escola ou 
faculdade oficial ou reconhecida e cumprirem  
4 032 horas de estágio supervisionado em Univer-
sidades ou Hospitais Públicos reconhecidos pelo 
Serviço Nacional de Fiscalização da Odontologia.

36.	No Código de Processo Ético, a prova pericial consiste 
em exame, vistoria ou avaliação. A perícia não poderá ser 
realizada quando

(A)	 a prova do fato não depender de conhecimento 
especial ou quando a sua realização for impraticável.

(B)	 a perícia tiver que ser realizada fora da cidade Sede 
do Conselho.

(C)	 quaisquer outras provas forem produzidas.

(D)	 as partes notificadas recusarem a sua participação.

(E)	 a Câmara de Instrução ou a Comissão de Ética jul
garem o procedimento desnecessário.

37.	A decisão proferida em um processo é denominada  
Acórdão. Em caso de absolvição de um acusado, o acór-
dão deve indicar

(A)	 as circunstâncias agravantes, as circunstâncias apu-
radas, a possibilidade da punibilidade e as possíveis 
penas cabíveis ao caso.

(B)	 o número do processo, a exposição sucinta da acu-
sação e da defesa, a indicação dos motivos de fato 
e de direito.

(C)	 a indicação, de modo expresso, do artigo ou dos 
artigos do Código de Ética Odontológica.

(D)	 a lavração da ata circunstanciada de todas as ocor-
rências da sessão de julgamento.

(E)	 a prova da inexistência do fato, a inexistência de prova 
suficiente para condenação, a extinção da punibilidade, 
a exclusão da ilicitude do fato ou da culpa ou da impu-
tabilidade do agente.
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43.	É crescente, nos dias de hoje, o funcionamento de enti-
dades prestadoras de assistência odontológica: as clíni-
cas dentárias ou odontológicas, policlínicas ou quaisquer 
outras entidades estabelecidas ou organizadas para a 
prestação de serviços odontológicos. Para o funciona-
mento legal dessas entidades

(A)	 é obrigatório um responsável técnico que deve ser 
um cirurgião-dentista. Este deve, necessariamente, 
ser domiciliado na região metropolitana do municí-
pio onde se encontrar instalada a clínica sob sua 
responsabilidade.

(B)	 é obrigatório o registro da clínica apenas no Con
selho Federal de Odontologia, e do profissional res-
ponsável, no Conselho Regional da localidade de 
atuação.

(C)	 são obrigatórios anúncios e impressos sem a men-
ção do número de inscrição no Conselho Regional 
e placas com a menção de todas as especialidades 
praticadas por seus profissionais.

(D)	 são obrigatórias as placas de publicidade contem-
plando as informações sobre atendimento domiciliar, 
atendimento a pacientes especiais, formas de paga-
mento e convênios com outras entidades.

(E)	 é obrigatório um responsável técnico que deve ser 
um cirurgião-dentista. Este poderá ser responsá-
vel técnico por uma única entidade prestadora de 
assistência odontológica.

44.	Considere o seguinte cenário para responder à questão: 
Os doutores Carlos, Ana, Vera e Antonia são recém-for
mados e ganharam de seus pais uma casa para sua clí-
nica odontológica. A casa é antiga, mas confortável, com 
4 salas consideradas por eles adequadas para abrigar 
seus consultórios.

Assinale a alternativa que descreve os requisitos míni-
mos na edificação para um consultório odontológico.

(A)	 Paredes azulejadas até o teto; piso liso; lavabo com 
água corrente nas salas operatórias; iluminação e 
ventilação adequadas.

(B)	 Paredes revestidas ou pintadas até o mínimo de dois 
metros de altura, com material liso e impermeável; 
piso liso e impermeável; lavabo com água corrente 
nas salas operatórias; iluminação e ventilação ade-
quadas.

(C)	 Paredes revestidas de papel de parede claro, piso 
de madeira, pia com água corrente, ventilação com 
ar condicionado.

(D)	 Paredes revestidas ou pintadas até o mínimo de 
dois metros de altura, com material liso e impermeá-
vel; piso liso e impermeável; lavabo comum para as  
4 salas operatórias; iluminação e ventilação ade
quadas.

(E)	 Paredes azulejadas até o teto; piso cerâmico; lavabo 
comum para as 4 salas operatórias; iluminação artifi-
cial e ventilação por ar condicionado.

40.	O Capítulo IV do Código de Ética Odontológica trata 
especificamente das auditorias e perícias odontológi-
cas: as perícias destinam-se a prestar esclarecimentos 
técnicos à justiça, as auditorias objetivam a verificação 
da realização e da qualidade dos procedimentos. Assim,  
considera-se como

(A)	 infração ética: deixar de fazer comentários sobre 
a perícia ou auditoria na presença do examinado, 
emitindo suas observações, e depois transcrevendo 
para relatório que deve ser encaminhado a quem de 
direito.

(B)	 atribuição do auditor: prestar serviços a empresas, 
mesmo que ainda não inscritas no CRO da jurisdição 
em que estiver exercendo suas atividades.

(C)	 direito do perito ou auditor: acumular as funções de 
perito/auditor e procedimentos terapêuticos odonto-
lógicos na mesma entidade prestadora de serviços 
odontológicos.

(D)	 infração ética: intervir, quando na qualidade de perito 
ou auditor, nos atos de outro profissional, ou fazer 
qualquer apreciação na presença do examinado, 
reservando suas observações, sempre fundamenta-
das, para o relatório sigiloso e lacrado, que deve ser 
encaminhado a quem de direito.

(E)	 dever do perito e auditor: realizar perícias e audito-
rias apenas na sua área de especialização.

41.	Quanto ao exercício das atividades profissionais privati-
vas do cirurgião-dentista, os procedimentos sob aneste-
sia geral podem

(A)	 ser realizados em ambiente ambulatorial, em con-
sultório privado e em atendimento domiciliar, sempre 
que for necessário.

(B)	 ocorrer quando a anestesia for executada por profis-
sional médico especialista e em ambiente hospitalar 
que disponha das indispensáveis condições comuns 
a ambientes cirúrgicos.

(C)	 apenas ocorrer em circunstâncias excepcionais e 
deve sempre ser supervisionada por um enfermeiro.

(D)	 ser empregados em pacientes pediátricos no consul-
tório, sempre que houver necessidade.

(E)	 ser realizados apenas em pacientes adultos, em clí-
nicas licenciadas para essa finalidade.

42.	A odontologia a 4 mãos conta com a participação de  
auxiliares e, por vezes, com técnicos em higiene dental. 
Compete ao técnico em higiene dental

(A)	 realizar testes de vitalidade pulpar e realizar o aces-
so à câmara pulpar em casos de odontalgia.

(B)	 realizar a remoção de placas e cálculos supra e  
infragengivais.

(C)	 inserir e condensar substâncias restauradoras e polir 
restaurações, vedando-se a escultura.

(D)	 fazer a tomada, revelação e o diagnóstico de radio-
grafias intra e extraorais.

(E)	 anestesiar os pacientes antes da atuação do cirur-
gião-dentista responsável.
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48.	Consultórios odontológicos são geradores de resíduos 
de diversas naturezas. Assim, a legislação determina que 
todo gerador deve elaborar um Plano de Gerenciamento 
de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS, com cópia 
disponível para consulta sob solicitação da autoridade 
sanitária ou qualquer outro interessado. Baseado nessa 
diretriz, assinale a alternativa correta.

(A)	 A destinação final de todo material perfurocortante 
deve ser feita em recipiente de papelão, com a iden-
tificação do seu conteúdo.

(B)	 Os restos mercuriais deverão ser mantidos em reci-
piente rígido de plástico contendo xilol.

(C)	 Usar saco preto identificado para o lixo contaminado.

(D)	 O consultório ou edifício de consultórios deve pos-
suir abrigo interno próprio para coleta de lixo comum 
e reciclável.

(E)	 O revelador de RX deve ser neutralizado antes de 
despejado no esgoto (1 litro de revelador/10 litros de 
água/100 mL de vinagre comum). O fixador deve ser 
encaminhado em sua embalagem original para fir-
mas de recuperação de prata.

49.	A publicidade na Odontologia deve ser realizada levan-
do-se em conta que o cirurgião-dentista é encarado 
pelo Código de Defesa do Consumidor (Lei no 8.078/90) 
como um prestador de serviço. Assim, o cirurgião-den-
tista pode anunciar

(A)	 a prestação de serviço gratuito em consultórios par-
ticulares.

(B)	 o exercício de todas as especialidades desenvolvi-
das em sua prática.

(C)	 técnicas inovadoras ainda que sob a análise das 
autoridades de registro técnico.

(D)	 a expressão “Clínico Geral”, para os profissionais 
que exerçam atividades pertinentes à Odontologia, 
decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso 
de graduação ou em cursos de pós-graduação.

(E)	 a participação na divulgação de assuntos odontológi-
cos com interesse comercial para grandes públicos.

45.	O artigo 282 do Código Penal determina como ação cri-
minosa exercer, ainda que a título gratuito, a profissão de 
médico, dentista ou farmacêutico, sem autorização legal 
ou excedendo-lhe os limites. Assim, são consideradas 
infrações:

(A)	 técnicos em prótese dentária divulgarem seus servi-
ços em revistas, jornais ou folhetos especializados, 
dirigidos aos cirurgiões-dentistas, e acompanhados 
do nome da oficina, do seu responsável e do número 
de inscrição no Conselho Regional de Odontologia.

(B)	 técnicos em higiene bucal realizarem os procedi-
mentos relacionados a biossegurança, visando ao 
controle de infecção.

(C)	 a realização do acolhimento do paciente nos servi-
ços de saúde bucal pelos técnicos em higiene bucal.

(D)	 a prestação, sob qualquer forma, de assistência dire-
ta a clientes, por técnicos em prótese dentária.

(E)	 auxiliares de prótese dentária exercerem a profissão 
sob a supervisão do cirurgião-dentista em consultó-
rios, clínicas odontológicas ou laboratórios.

46.	São consideradas obrigatórias as seguintes vacinas e/ou 
procedimentos na prevenção de doenças infecciosas e 
infecções cruzadas para os profissionais de odontologia:

(A)	 a imunização contra a hepatite B e tétano.

(B)	 a imunização contra a hepatite B e a quimioprofila-
xia em caso de contaminação acidental com material 
biológico de pacientes infectados pelo HIV e HPV.

(C)	 a imunização contra o vírus da herpes e a quimiopro-
filaxia contra a hepatite A.

(D)	 a imunização contra a parotidite viral e a quimioprofi-
laxia contra a gripe A.

(E)	 a imunização contra o tétano e a quimioprofilaxia 
anual contra a gripe.

47.	Os ítens que compõem a biossegurança são importantes 
na fiscalização de um consultório odontológico.

Assinale a alternativa correta a respeito de procedimen-
tos de biossegurança descritos na NR 32.

(A)	 A inspeção física intraoral pode ser realizada apenas 
com o uso de luvas cirúrgicas.

(B)	 A cadeira odontológica deve ser reencapada a cada 
atendimento e ser limpa apenas após atendimento 
do último paciente do dia.

(C)	 Após o procedimento anestésico, a agulha não deve 
ser reencapada com um dispositivo plástico.

(D)	 Os materiais perfurocortantes podem ser acondicio-
nados em tubos plásticos reutilizáveis.

(E)	 É necessária a utilização de óculos de proteção ape-
nas para a realização de procedimentos cruentos por 
ambos, cirurgião-dentista e auxiliar.
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53.	O Conselho Federal de Odontologia propõe normas de 
biossegurança a serem aplicadas pelo cirurgião-dentista. 
De acordo com essas normas,

(A)	 a esterilização dos instrumentais é opcional e deve 
ser realizada nos artigos que apresentem restos de 
matéria orgânica ou sujidade.

(B)	 a descontaminação dos instrumentais é obrigatória 
e deve ser realizada em todos os artigos por meio  
de autoclavagem em altas temperaturas e com ciclo 
de secagem.

(C)	 imersão dos instrumentos metálicos que apresentam 
sujidade em solução de hipoclorito de sódio deve ser 
realizada antes da autoclavagem.

(D)	 o peróxido de hidrogênio é importante agente des-
contaminador de instrumentos metálicos que conte-
nham resíduos de sangue, antes da esterilização em 
estufa.

(E)	 a descontaminação dos instrumentais é opcional e 
deve ser realizada nos artigos que apresentem res-
tos de matéria orgânica ou sujidade.

54.	O uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) é 
obrigatório para toda a equipe do consultório.

Assinale a alternativa que aponta as EPIs opcionais na 
rotina do atendimento odontológico.

(A)	 Luvas para atendimento clínico e cirúrgico.

(B)	 Avental de proteção.

(C)	 Máscaras descartáveis.

(D)	 Óculos de proteção para o profissional e para os 
pacientes em procedimentos que promovam disper-
são mecânica de partículas.

(E)	 Gorro e sapatilha descartáveis para o paciente.

55.	Considerando-se os instrumentais, são normas para 
o funcionamento adequado de um consultório odonto
lógico:

(A)	 fazer a validação do processo de esterilização, usar 
uma bandeja, um jogo de instrumental e um jogo de 
brocas para cada paciente.

(B)	 esterilizar as brocas em câmara de luz ultravioleta e 
mantê-las em caixas a serem utilizadas durante o dia 
de atendimento.

(C)	 as brocas de carbono devem ser exclusivamente 
esterilizadas em agentes desinfectantes.

(D)	 a utilização da autoclave para a esterilização de ins-
trumentos odontológicos deve ser empregada quan-
do não há possibilidade de esterilização em caixas 
metálicas na estufa.

(E)	 a estufa é equipamento obrigatório para a esteriliza-
ção de instrumentos, brocas e gaze.

50.	Algumas doenças infecciosas têm importante mani-
festação oral, e seu reconhecimento é importante por 
serem doenças de notificação compulsória no Brasil. 

Assinale a alternativa que indica a doença de notificação 
compulsória.

(A)	 Paracoccidioidomicose (Paracoccidiodis brasiliensis).

(B)	 Gonorreia (Neisseria gonorrhoeae).

(C)	 Hanseníase (Mycobacterium leprae).

(D)	 Histoplasmose (Histoplasma capsulatum).

(E)	 Candidose (Candida Albicans).

51.	Com relação às normas para instalação de consultórios e 
clínicas, assinale a alternativa correta.

(A)	 É vedado o uso de cortinas.

(B)	 As clínicas odontológicas devem contar com equi-
pamentos para esterilização fora da área de aten-
dimento.

(C)	 É permitido o uso de mesas auxiliares de madeira 
revestida por fórmica.

(D)	 O escritório de atendimento deve ser instalado no 
ambiente de atendimento clínico.

(E)	 O depósito de material de limpeza que se destina 
à guarda de aparelhos, utensílios e materiais deve 
estar instalado em armário de madeira, na sala de 
atendimento.

52.	Os artigos encaminhados para processamento na central 
de materiais esterilizados devem obedecer ao seguinte 
fluxograma, respectivamente:

(A)	 1. expurgo (área contaminada): descontaminação 
prévia, limpeza do material (lavagem e secagem).
2. área limpa: empacotamento, desinfecção ou este-
rilização, armazenamento.

(B)	 1. expurgo (área contaminada): limpeza do material 
(lavagem e secagem), descontaminação prévia.
2. área limpa: empacotamento, desinfecção ou este
rilização.

(C)	 1. expurgo (área contaminada): descontaminação 
prévia, limpeza do material (lavagem e secagem).
2. área limpa: desinfecção ou esterilização.

(D)	 1. expurgo (área contaminada): descontaminação.
2. área limpa: desinfecção ou esterilização.

(E)	 1. expurgo (área contaminada): recebimento do  
material.
2. área limpa: lavagem e secagem, empacotamento, 
desinfecção ou esterilização, armazenamento.
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59.	 Em radiologia, a biossegurança no consultório odontológi-
co é de responsabilidade do cirurgião dentista. Seguindo a 
NR 32, nas tomadas radiográficas intraorais e extraorais,

(A)	 todos os trabalhadores devem manter-se afastados 
do cabeçote e do paciente a uma distância mínima 
de 2 metros.

(B)	 o trabalhador deve segurar o filme durante a expo-
sição sempre que for necessário ou solicitado pelo 
cirurgião-dentista.

(C)	 caso seja necessária a presença de trabalhador 
para assistir o paciente, ao segurar o filme durante a 
exposição, ele deve utilizar luvas.

(D)	 todos os trabalhadores devem manter-se afastados 
do paciente a uma distância mínima de 1 metro.

(E)	 o monitoramento de dose de radiação ionizante não 
é necessário caso os procedimentos sejam realiza-
dos em consultório.

60.	De acordo com as normas do Ministério da Saúde, todo 
paciente internado em UTI deve receber assistência 
integral e interdisciplinar. Deve ser garantido acesso ao(s) 
seguinte(s) serviço(s) diagnóstico(s) e terapêutico(s), no 
hospital onde a UTI está inserida ou em outro estabele
cimento, por meio de acesso formalizado:

(A)	 cirurgia periodontal.

(B)	 tratamento endodôntico no leito.

(C)	 moldagens para adequação protética.

(D)	 cirurgia bucomaxilofacial.

(E)	 restaurações estéticas.

56.	De acordo com as Resoluções do ano de 2005 do Con-
selho Federal de Odontologia: “Em caso de acidentes 
cirúrgicos, que acarretem perigo de vida ao paciente, o 
cirurgião-dentista poderá lançar mão de todos os meios 
possíveis para salvá-lo”. Entretanto,

(A)	 é vedado ao cirurgião-dentista o uso da via cervical 
infra-hióidea, por fugir ao domínio de sua área de 
atuação.

(B)	 o cirurgião-dentista deve solicitar a presença de um 
médico em casos de complicações decorrentes de 
anestesia geral no consultório.

(C)	 caso ocorra o óbito, o cirurgião-dentista tem como 
responsabilidade legal a emissão do atestado de  
óbito.

(D)	 apenas em casos de risco iminente de vida é per
mitido ao cirurgião-dentista o uso da via cervical 
infra-hióidea, por fugir ao domínio de sua área de 
atuação.

(E)	 as traqueostomias eletivas serão permitidas tanto 
ao cirurgião-dentista quanto ao médico.

57.	De acordo com sugestão de modelo de prontuário do 
Conselho Regional de Odontologia de São Paulo, após 
o planejamento do tratamento odontológico e do cuida-
doso preenchimento do prontuário do paciente, o cirur-
gião-dentista deve

(A)	 dividir o tratamento em etapas e explicar essas eta-
pas ao paciente de acordo com o andamento do pro-
cesso.

(B)	 elaborar um prontuário provisório que será avaliado 
e assinado pelo paciente ao final do tratamento.

(C)	 solicitar que o paciente leia as informações, enten-
dendo os propósitos, riscos e custos do tratamento 
e autorize-o por meio de assinatura de documento 
de ciência.

(D)	 elaborar um prontuário eletrônico que servirá como 
documentação, mesmo sem a assinatura do paciente.

(E)	 solicitar o consentimento esclarecido do paciente 
apenas se este for sujeito de pesquisa a ser realiza-
da no consultório.

58.	De acordo com o Centro Colaborativo de Vigilância de 
Saúde Oral do Ministério da Saúde (2011), os níveis  
ideais de fluoretação da água dependem

(A)	 da pressão atmosférica.

(B)	 da idade da população local.

(C)	 da avaliação da temperatura local e do consumo de 
água.

(D)	 da composição mineral da água.

(E)	 da qualidade do flúor adicionado.




